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ADOLESCÊNCIA: VIVÊNCIAS DAS PRÁTICAS SEXUAIS DURANTE A GESTAÇÃO
ELKA PRISCYLA MIRANDA BRITO, GLEICE ADRIANA ARAÚJO GONÇALVES,

A ocorrência de uma gestação na adolescência, além das próprias mudanças corporais, é um período que
envolve fatores culturais e emocionais, que por sua vez podem impedir as práticas sexuais durante a gestação.
Com isso, conhecer esse período que a gestante adolescente está vivenciando, é entender de fato quais são os
motivos que possam impedir as práticas sexuais durante a gravidez e assim procurar medidas para que a
adolescente possa viver positivamente esse desejo. Esta pesquisa objetivou conhecer as vivências das práticas
sexuais de adolescentes grávidas atendidas em um centro de referência em saúde reprodutiva. Trata-se de um
estudo do tipo descritivo de abordagem qualitativa. A coleta de dados, realizada nos meses de outubro a
dezembro de 2013,  proveu-se através da gravação de entrevistas semiestruturadas com questionamentos
relacionados às práticas sexuais da adolescente no período de gestação. A coleta de dados ocorreu em um
centro de referência em saúde reprodutiva na cidade de Crato – CE. A organização dos dados foi feita através
do Discurso do Sujeito Coletivo – DSC e a análise foi feita através da literatura pertinente e atualizada. Esta
pesquisa seguiu todos os preceitos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional  de Saúde (CNS).  Como
resultado, pode perceber que diversos fatores impedem as práticas sexuais durante a gravidez. São eles,
fatores físicos como: crescimento abdominal, edema, náuseas e vômitos; e fatores emocionais como: não se
sentir atraente, medo de “machucar” o bebê e o sentimento negativo com o afastamento dos amigos. Foi
observado a não diferenciação dos conceitos de relação sexual e sexualidade. Conclui-se que mesmo com
acesso a informação e consultas de pré-natal, as gestantes adolescentes acabam perpetuando valores culturais
que impedem a vivência das práticas sexuais na gravidez, fazendo-se necessário a elaboração de meios que
possam desmistificar costumes e medos a fim de proporcionar uma gestação de qualidade.
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